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Informe Epidemiológico 
 

DENGUE- 13/05/11 

 
 

 Até o momento foram notificados 35.569 casos de dengue em 

Minas Gerais.  
 

 Existem 15 casos suspeitos de óbito por dengue hemorrágica em 

investigação, sendo que 1 foi confirmado no município de Recreio 
e 1 confirmado em Juiz de Fora.  

 
 Foram notificados 85 casos de DCC (dengue com complicação), 

com 1 óbito no município de Januária e 1 óbito em Nova Serrana. 
 
Municípios com maior número de casos notificados de dengue, 2011 

 

Município 
Casos 

notificados 

Belo Horizonte 4.847 

Uberaba 1.765 

Curvelo 1.597 

Ipatinga 1.525 
Governador 
Valadares 1.213 

Contagem 1.183 

Betim 1.137 

Rio Novo 1.061 

Leopoldina 983 

Juiz de Fora 902 

Ituiutaba 679 

Recreio 676 

Coronel Fabriciano 651 

Mutum 638 

Uberlândia 588 

Cataguases 515 

Matias Barbosa 488 

Patos de Minas 384 

Centralina 350 

Santa Luzia 329 

Total 21.511 

 
Fonte: SINANOnline - DVA/SVEAST/SubVPS/SES-MG (2011 dados parciais sujeitos a 
revisão) 

Nota I - Incidência Acumulada de Casos notificados por 100.000 habitantes 
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 A FUNED comprovou a transmissão simultânea por diferentes 
sorotipos no Estado, através dos exames de isolamento viral: 

DEN-1, DEN-2 e EN-3 a partir de 2008, fato que propicia o 
aumento da transmissão de dengue e da ocorrência de maior 

número de casos na forma grave. 
 

 Foi detectada a introdução do sorotipo DEN-4 no Brasil no mês de 
julho de 2010, no estado de Roraima. Ainda não foi detectada a 

circulação deste sorotipo no estado de Minas Gerais. 
 

 Nos 20 municípios com maior número de casos notificados no 

Estado, temos o equivalente a 60,5% do total de notificações. 
 

         
 

Novidades sobre as ações do Estado para o enfrentamento da 
dengue 

 
 

 A Força Tarefa faz parte Programa Estadual de Controle 
Permanente da Dengue, lançado em novembro de 2010, pelo 

Governador Antônio Anastasia, e reúne esforços do Governo de 
Minas, Exército, Aeronáutica, Ministério da Saúde, prefeituras, 

instituições privadas e sociedade civil, para conter a dengue.  
 

 A Força Tarefa é formada por 432 pessoas, sendo 200 soldados do 

Exército, 40 da Aeronáutica e 192 agentes de saúde. Essas 
pessoas farão uma varredura nas áreas consideradas de risco, 

visitando casas, percorrendo lojas comerciais e lotes baldios para 
eliminar os possíveis focos do mosquito. Além disso, a Força 

Tarefa conta com dez ônibus para dar suporte às equipes de 
trabalho; 70 carros fumacê; 600 bombas costais; nove caminhões 

(Dengue móvel) e 20 Dengômetros.  
 

 As grandes inovações apresentadas pela Força Tarefa são: o 
Dengue móvel e o Dengômetro.   

 
 


